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1. INTRODUÇÃO 

 
A diversidade biológica é um termo abrangente que engloba variações 

entre as espécies, tanto em seus genótipos quanto em seus fenótipos, além de 
variações espaciais e temporais nas comunidades e ecossistemas (CALAÇA e 
GRELLE 2016). Sendo assim, é composta por diversos elementos, sendo a 
riqueza e a diversidade de espécies os mais frequentemente utilizados em 
pesquisas ecológicas (MAGURRAN 2004).  

A análise demográfica e histórica das comunidades naturais é essencial 
para compreender padrões de variação na sazonalidade (WOLDA 1988). Esse 
enfoque é particularmente importante em ambientes antropizados e 
fragmentados, onde pode subsidiar medidas de conservação (ROCHA et al., 
2006). Apesar de compor a maioria dos seres vivos no planeta, a entomofauna 
tem sido pouco estudada em termos de variação temporal e sazonalidade, 
comparativamente a outros organismos (ISERHARD et al. 2017). A sazonalidade 
climática desempenha um papel crucial na vida dos insetos, com algumas 
espécies apresentando variações temporais distintas em relação à abundância, 
atividade e distribuição, especialmente em regiões com sazonalidade bem 
definida (WOLDA, 1988). 

  Nesse contexto, a ordem Lepidoptera (borboletas e mariposas) é um 
grupo de insetos de grande importância ecológica, sendo conhecida por sua 
diversidade de formas, cores e padrões, além de desempenhar funções 
importantes nos ecossistemas como polinização e o suporte de populações de 
insetívoros em cadeias tróficas (HEGLAND et al., 2014). No entanto, o impacto 
das mudanças ambientais na diversidade taxonômica de borboletas ainda é 
pouco conhecido, especialmente em ecossistemas como as restingas, que são 
áreas costeiras de grande biodiversidade, mas também ameaçadas pela 
urbanização e exploração humana (SCARANO et al., 2011). 

O objetivo desta pesquisa é investigar os efeitos da variação interanual na 
estrutura das assembleias de borboletas através da análise da riqueza, 
abundância, equabilidade e dominância em áreas de restinga no sul do Brasil. A 
hipótese é de que a primavera e o verão serão as estações com maior 
diversidade taxonômica, diferindo consideravelmente do inverno, que possuirá 
menor diversidade dado o frio rigoroso desta estação. 
 

2. METODOLOGIA 
 

As coletas foram realizadas quinzenalmente de janeiro a dezembro de 2021 
em quatro áreas amostrais em ecossistemas de restinga no Pontal da Barra, em 
Pelotas, Rio Grande do Sul. Em cada área amostral foi colocada uma armadilha 

 



 

de interceptação do tipo Malaise com frasco coletor contendo álcool 70º que ficou 
exposta durante o ano todo. Posteriormente às coletas, o material foi triado para 
separação e identificação das borboletas capturadas. 

As variáveis climáticas de temperatura e umidade foram obtidas do site do 
INMET (Instituto Nacional de Meteorologia) da estação meteorológica A887 
localizada em Capão do Leão,  RS. Os valores de temperatura e umidade foram 
calculados a partir da média semanal e mensal para cada estação. As médias das 
variáveis de temperatura e umidade para as estações do ano foram submetidas 
primeiramente ao teste de normalidade e de homocedasticidade das variâncias 
através do teste estatístico de Shapiro-Wilk. As diferenças de temperatura entre 
as estações do ano testadas usando ANOVA com teste post hoc de Tukey. Para a 
umidade foi realizado o teste de Kruskal-Wallis com comparações posteriores 
através do teste de Dunn. As análises foram feitas no programa PAST 4.14 
(Hammer et al. 2001). 

A diversidade alfa de borboletas entre os meses e as estações do ano foi 
analisada através da cobertura amostral para indicar a suficiência amostral e por 
um perfil de diversidade através da estatística q. A significância foi determinada 
pelos intervalos de confiança de 95%, os quais foram obtidos por meio da 
rarefação que, juntamente com os números de Hill (CHAO, 2016), permitiram 
estimar os padrões de diversidade para a riqueza rarefeita (q = 0), equabilidade (q 
= 1) e dominância (q = 2). Estas análises foram realizadas através do software 
iNEXT online (CHAO, 2016). 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A temperatura média foi maior no verão (22,9 ºC), seguida pela primavera 
(19,9 ºC), outono (15,6 ºC) e inverno (14,3 ºC). Já a umidade variou menos entre 
as estações, sendo mais alta no inverno (85,3%) e no verão (81,6%), e um pouco 
menor na primavera (76,4%) e outono (81,3%).  Houve diferenças significativas 
na temperatura: inverno e outono foram iguais e mais frios, enquanto primavera e 
verão foram mais quentes (Tabela 1). Para a umidade, o inverno foi mais úmido, 
enquanto as demais estações apresentaram valores semelhantes (Tabela 2). 

Tabela 1 - Resultados do teste de Tukey de comparação par a par da temperatura entre as 
estações do ano. Valores em negrito indicam diferenças estatisticamente significantes. 

 Inverno Outono Primavera Verão 

Inverno  P=0,080 P<0,001 P<0,001 

Outono 3,484  P=0,028 P<0,001 

Primavera 7,592 4,108  P=0,006 

Verão 12,490 9,011 4,920  

 
Tabela 2 - Resultados do teste de Dunn de comparação par a par da umidade das estações. 
Valores em negrito indicam diferenças estatisticamente significantes. 
 Inverno Outono Primavera Verão 

Inverno  P=0,022 P<0,001 P=0,013 

Outono 2,29  P=0,070 P=0,850 

 



 

Primavera 4,09 1,81  P=0,105 

Verão 2,48 0,19 1,62  

O perfil de diversidade (números de Hill) (Figura 1) mostrou que, ao 
considerar apenas a riqueza (q = 0), o verão foi a estação mais rica, seguido pela 
primavera. Quando a abundância foi ponderada (q = 1 e q = 2), a equabilidade e 
dominância também indicaram maior diversidade no verão e primavera, com 
inverno como a estação menos diversa. Esses padrões refletem provavelmente a 
influência das condições climáticas, especialmente da temperatura, na 
estruturação das assembleias de borboletas. 

 
Figura 1 - Perfil de diversidade de borboletas por estação do ano de 2021 registradas em áreas 
de Restinga no Pontal da Barra, Pelotas.  

A sazonalidade observada sugere um padrão tipo II caracterizado por picos 
em épocas favoráveis e redução durante o frio, sem extinção completa dos 
adultos (WOLDA, 1988). Como houve maior variação sazonal na temperatura, 
aparentemente este fator foi mais determinante do que a umidade na dinâmica 
temporal das borboletas, corroborando estudos anteriores que apontam sua 
influência direta do frio em processos como desenvolvimento, reprodução e 
atividade dos insetos (WOLDA, 1988). 

A primavera, embora menos rica em espécies que o verão neste estudo, 
ainda se destacou como uma estação importante para a diversidade, podendo 
refletir o início da quebra da dormência induzida pelo inverno e a resposta ao 
aumento gradual das temperaturas e da disponibilidade de recursos como flores, 
frutos e folhas (WOLDA, 1978). Já o outono, apesar de apresentar temperaturas 
mais amenas no início, a partir de março, por vezes até abril, são registradas 
temperaturas elevadas, principalmente durante o dia, que coincide com o período 
de atividade das borboletas, o que explica a maior abundância de insetos em 
comparação com o inverno, possivelmente por representar um último esforço 
reprodutivo antes do inverno (WOLDA, 1988). 

4. CONCLUSÕES 
 

Descrevemos aqui os padrões de diversidade de borboletas ao longo das 
estações do ano em uma área de mata de restinga em região subtropical no sul 
do Brasil. Demonstramos haver maior abundância e diversidade de borboletas 

 



 

nas estações mais quentes como verão e primavera em contraponto a estação 
mais fria, o inverno, corroborando nossa hipótese. 

Para melhor compreender a consistência desses padrões seria necessário 
um estudo em longo prazo, comparando as variações sazonais em anos 
diferentes, para averiguar tendências e verificar se os padrões observados se 
repetem ao longo do tempo. Assim, estudos envolvendo a variação temporal da 
diversidade de organismos habitantes e sua associação com o clima pode ajudar 
a compreender as respostas da biodiversidade às mudanças climáticas. 
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